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Ave, Maria,
cheia de graça,
o Senhor é convosco
bendita sois vós entre as mulheres
bendito é o fruto do vosso ventre, Jesus.

Santa Maria, Mãe de Deus,
rogai por nós, pecadores, agora e na hora da nossa morte.
Amen.

Ó Maria concebida sem pecado,
rogai por nós que recorremos a vós.

Esta é a oração que vós inspirastes, ó Maria, a Santa Catarina Labouré, neste mesmo lugar há
150 anos; e esta invocação, agora impressa na medalha, e actualmente levada e pronunciada por
tantos fiéis no mundo inteiro!

Neste dia em que a Igreja celebra a visita que vos fizestes a Isabel quando o Filho de Deus já
tomara carne no vosso seio a nossa primeira oração será para vos louvar e vos bendizer. Vós
sois bendita entre todas as mulheres! Bem-aventurada vós que acreditastes! O Poderoso fez por
vós maravilhas! A maravilha da vossa maternidade divina! E em previsão dela, a maravilha da
vossa Imaculada Conceição! A maravilha do vosso Fiat! Vós fostes associada tão intimamente a
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toda a obra da nossa Redenção, associada à cruz do nosso Salvador, o vosso Coração foi por
isso trespassado, ao lado do Seu Coração. E agora, na glória do vosso Filho, vós não cessais de
interceder por nós, pobres pecadores. Vós velais pela Igreja de que sois Mãe. Vós velais por cada
um dos vossos filhos. Vós obtendes de Deus, para nós, todas estas graças, simbolizadas pelos
raios de luz que irradiam das vossas mãos abertas. Apenas sob a condição de que nos
atrevamos a pedir-vo-las, que nos aproximemos de vós com a confiança, a ousadia e a
simplicidade duma criança assim que vós nos levais sem cessar a caminho do vosso divino Filho.

Neste lugar abençoado, gosto de vos repetir eu próprio, hoje, a confiança, o apego profundíssimo
de que vós me fizestes sempre a graça. "Totus tuus". Venho como peregrino, depois de todos os
que vieram a esta capela a partir de há 150 anos; como todo o povo cristão que em grande
número está aqui todos os dias para vos dizer a sua alegria, a sua confiança e a sua súplica.
Venho como o Beato Maximiliano Kolbe: antes da sua viagem missionária ao Japão;
precisamente há 50 anos, veio ele aqui procurar o vosso apoio particular para propagar aquilo a
que chamou depois "A Milícia da Imaculada" e veio lançar a sua obra prodigiosa de renovação
espiritual, sob o vosso patrocino, antes de dar a vida pelos seus irmãos. Cristo pede hoje a sua
Igreja uma grande obra de renovação espiritual. E eu, humilde sucessor de Pedro, é esta grande
obra que venho confiar-vos; como o fiz em Jasna Gora, em Nossa Senhora de Guadalupe em
Knock, em Pompéia, em Éfeso, e como o farei no próximo ano em Lourdes.

Consagramo-vos as nossas forças e a nossa disponibilidade para servirmos o desígnio de
salvação operada pelo vossa Filho. Pedimo-vos que, graças ao Espírito Santo, a fé se aprofunde
e robusteça em todo o povo cristão, para a comunhão vencer todos os germes de divisão e para
a esperança ser revigorada em todos os desanimados. Pedimo-vos especialmente por este povo
da França, pela Igreja que está na França, pelos seus Pastores, pelas almas consagradas, pelos
pais e mães de família, pelas crianças e pelos jovens, pelos homens e pelas mulheres da terceira
idade. Pedimo-vos por aqueles que sofrem duma miséria particular, física ou moral, que sentem a
tentação de infidelidade, que estão abalados pela dúvida num clima de incredulidade, e pedimo-
vos também pelos que sofrem perseguição por causa da fé. Nós confiamo-vos o apostolado dos
leigos, o ministério dos Sacerdotes e o testemunho das Religiosas. Nós vos pedimos que o apelo
da vocação sacerdotal e religiosa seja muitas vezes ouvido e seguido, para glória de Deus e
vitalidade da Igreja neste país, e pela dos países que esperam ainda uma ajuda fraternal
missionária.

Recomendamo-vos especialmente a multidão das Irmãs da Caridade, cuja Casa-Mãe está neste
lugar estabelecida, as quais, no espírito do fundador São Vicente de Paulo e de Santa Luísa de
Marillac, estão tão prontas para servir a Igreja e os pobres em todos os meios em todos os
países. Nós vos pedimos por aquelas que habitam esta Casa e acolhem, no coração desta capital
febril, todos os peregrinos que sabem qual o preço do silêncio e da oração.

Ave, Maria,
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cheia de graça,
a Senhor é convosco,
bendita sois vós entre as mulheres e bendito é o fruto do vosso ventre, Jesus.

Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por nós, pecadores,
agora e na hora da nossa morte.

Amen.
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